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Pensar a transformação 
missionária da Igreja a partir dos 

“fiéis não tão praticantes…”

Valérie Le Chevalier

Teóloga e Diretora do ciclo de formação  
Croire & Comprendre - Centre Sèvres – França

Introdução: a Igreja da França como 
laboratório missionário

A França, pela sua história, pode ser considerada 
um laboratório do mundo religioso.1 O que aí 

acontece pode muito bem anunciar fenômenos que po-
derão acontecer futuramente em outros lugares... Este 
país já não é predominantemente católico e os pratican-
tes – de todas as confissões – representam uma parte 
muito pequena dos afiliados. No entanto, do lado cató-
lico, a maioria permanece apegada a uma certa prática 
dos ritos de passagem, o que não é isento de problemas 

1 Esta conferência retoma os elementos desenvolvidos em: 
CHEVALIER, Valérie Le. Ces fidèles qui ne pratiquent pas assez… 
Quelle place dans l’Église? 2. ed. Paris: Lessius, 2019.
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para a própria Igreja, que muitas vezes vê isso como 
um problema e não como uma boa notícia. São estas 
demandas de cristãos “hors-pistes”,2 “consumidores do 
sagrado”, católicos “sociológicos” ou “folclóricos”, tão 
sérias a ponto de merecerem um investimento pastoral 
provavelmente sem benefício em nível comunitário? 
Por que estes “maus” crentes aos nossos olhos per-
sistem em bater às portas das nossas igrejas quando a 
sociedade civil lhes oferece um supermercado de ritos 
que poderiam muito bem substituir os “nossos”?!

A minha pesquisa consiste em considerar a ausên-
cia e o silêncio destes cristãos um lugar teológico de 
pleno direito: através do seu batismo eles são e perma-
necem fiéis a Cristo de acordo com o Código de Direito 
Canônico e este título de “fiéis” não pode ser tirado 
deles e substituído pelas categorias da sociologia. Esta 
ciência tornou-se, apesar de tudo, um instrumento 
pastoral essencial, cujos efeitos colaterais devem ser 
avaliados. A tradição bíblica alerta contra os recense-
amentos do povo de Deus...

Proponho uma apresentação em três etapas: 
compreender como o mandato de Jesus de ser “teste-
munhas da Boa Nova” foi substituído por esquemas 
sociológicos e pastorais centrados na missa; voltar ao 
Novo Testamento para ver as diferentes formas de se-
guir Jesus; e repensar teologicamente a transformação 
missionária.

2 BARBIER-BOUVET, Jean-François. Les nouveaux aventuriers de la 
spiritualité. Enquête sur une soif d’aujourd’hui. Montreal: Médiaspaul, 
2015.
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A passagem de “testemunhas da Boa Nova” 
a praticantes

O crente típico do cristianismo tem a sua própria 
história e é interessante procurar compreender 

como o apelo a ser testemunha da Boa Nova nos Evan-
gelhos migrou para a participação na Eucaristia, que se 
tornou ela própria um dado estatístico.

Os dois modelos produtivos concorrentes: a 
testemunha e depois o discípulo

Durante o período que vai dos tempos apostóli-
cos até a entrada na história cristã do imperador 

Constantino, vemos a coabitação de dois modelos 
produtivos cristãos: a testemunha (martyr em grego) e 
depois o discípulo, que o apologista Justino (século II) 
considerou como o cristão completo. Com o Edito de 
Milão (318), que trouxe uma certa paz, o testemunho 
foi fortemente relativizado a ponto de ser marginaliza-
do. Torna-se “inútil” arriscar a vida pelo martírio, pelo 
“batismo de sangue”. A comunidade cristã organiza-se 
em torno do seu presbyterum, que aos poucos se torna 
sacerdotal. Diante desta hierarquização presbiteral da 
comunidade, alguns leigos escolherão uma vida em co-
munidade externa e independente: o caminho monás-
tico.3 Mas, como explica muito bem J.-B. Metz,4 as astú-
cias da história eclesial alcançarão este caminho na sua 
reintegração na estrutura hierárquica, especialmente 
através da sacerdotalização de vários monges e religio-
sos. É assim que monges, religiosos e clérigos se tor-
3 Ver FAIVRE, Alexandre. Les laïcs aux origines de l’Église. Paris: Le 
Centurion, 1984.
4 METZ, Jean-Baptiste. Un temps pour les ordres religieux. Paris: Cerf, 
1981.
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nam o modelo produtivo da Grande Igreja, que agora 
se pensa como uma comunidade de simples batizados 
agrupados sob o governo do bispo, do abade ou do sa-
cerdote. As relações são necessariamente assimétricas 
e hierárquicas, entre mestre e discípulo ou pai e filhos.

A partir desse momento, a “perfeição evangélica”, 
baseada no mandato “sede perfeitos como é perfeito 
o vosso Pai celeste” (Mt 5,48), torna-se a norma cristã 
que só aqueles – e aquelas – que têm a vocação reli-
giosa e sacerdotal são capazes de realizar. O caminho 
para entrar no Reino dos Céus divide-se em dois: o 
caminho comum (a simples obediência e a prática dos 
mandamentos) e o caminho especial (o compromisso 
radical com a vivência dos conselhos evangélicos: po-
breza, castidade/celibato para o Reino e obediência), 
que leva à vida perfeita ou à perfeição evangélica. Este 
formato de dois caminhos ainda permanece relevante 
na tradição católica, quaisquer que sejam os metadis-
cursos produzidos sobre a igual dignidade dos bati-
zados. Mas vejamos como a categoria sociológica do 
“praticante” foi introduzida nos programas pastorais.

A Igreja da França e a sociologia: quando o 
modelo produtivo se torna uma ferramenta 
de análise científica

No início do século XX, a Igreja encontrou muitas 
dificuldades para superar a entrada na moderni-

dade e a Primeira Guerra Mundial na Europa, e a in-
dustrialização dos territórios não ajudou em nada para 
isso. Na França, esta situação é agravada pela lei da 
separação de 1905. Os bispos franceses recorrerão à so-
ciologia religiosa para fazer um diagnóstico científico 
da situação, a fim de implementar uma pastoral eficaz 
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e racional. Este é o programa que vai de 1946 a 1970 
realizado por Gabriel Le Bras (1891-1970, canonista e 
assessor do episcopado) e Ferdinand Boulard (1898-
1977, sacerdote), em sintonia com o trabalho teológico 
dos abades Godin e Daniel, La France, pays de mission?5 
Esta estratégia pastoral é observada de Roma e acolhi-
da pelo Papa Pio XII, durante o seu discurso aos pere-
grinos franceses em Roma (1953, grifo meu):

Observamos entre os católicos da França, 
especialmente na Ação Católica, um esforço 
muito lúcido que chama a atenção do mundo. 
O progresso da sociologia é utilizado de ma-
neira fecunda em áreas onde os seus dados 
são válidos; procuramos ver claramente para 
agir com eficácia.

A pesquisa diz respeito apenas aos leigos, cujo 
estatuto é fixado pelo Código de Direito Canônico de 
1917. Le Bras desenvolve seus pressupostos em artigo 
publicado em 1931:6

A religião não se resume à prática […] A prá-
tica ou a abstenção criam, portanto, uma sim-
ples presunção de fé ou de descrença. Mas devo, 
ao mesmo tempo que nego a equação: prática 
= crença, observar que as consciências estão 
fora do alcance do nosso olhar; só os sinais 
exteriores nos permitem supor a adesão aos dog-
mas e à disciplina da Igreja.

A fé dos fiéis leigos é analisada com base numa 
presunção, numa suposição, isto é, numa dúvida sis-
5 GODIN, H.; DANIEL, Y. La France, pays de mission?, “Rencontres”. 
Paris: Ed. Du Cerf, 1943. Ver também CHENUm Alain. “Les enquêteurs 
du dimanche. Revisiter les statistiques françaises de pratique du 
catholicisme (1930-1980)”. Histoire & Mesure, 2011, XXVI-2, p. 175-
219.
6 LE BRAS, Gabriel. “De l’état présent de la pratique religieuse en 
France”. Revue de Folklore Français, 4, 1933, p. 193-206. O grifo é 
meu.
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temática – o que é logicamente a característica de uma 
abordagem científica que só pode se basear em evidên-
cias verificáveis. Isto resulta então num sistema de me-
didas cujo objetivo é determinar a adesão de uma pes-
soa à Igreja unicamente através da adesão ao dogma e 
à disciplina. Somente os sinais exteriores considerados 
confiáveis permitem verificar e provar a presunção de 
fé. É assim que Le Bras define uma escala de práticas 
com cinco posições:

1.	 Os “afastados”.

2.	 Os “conformistas sazonais”.

3.	 Os “praticantes irregulares” que aparecem na 
igreja nas principais festas: Páscoa, Ascensão, 
Assunção, Dia de Todos os Santos, Natal e 
Domingo de Ramos. Eles são, em geral, pas-
calizantes.

4.	 Os “praticantes regulares”.

5.	 Os “devotos” que frequentam assiduamente, 
comungam com frequência, fazem parte de 
associações devocionais, cujo objetivo, segun-
do o Código de Direito Canônico de 1917, é 
“desenvolver uma vida cristã mais perfeita 
entre os seus membros, ou garantir a prática 
de algumas obras de piedade ou de caridade, 
ou, finalmente, o desenvolvimento do culto 
público”.

Esta pesquisa durou mais de 40 anos e entrevistou 
mais de 10 milhões de católicos franceses. As suas con-
sequências são profundas e ainda persistem no imagi-
nário católico francês e nos hábitos pastorais. Podemos 
distinguir várias mudanças na vida destes católicos:
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•	 A eucaristização absoluta da vida cristã: crer 
significa ir à missa, segundo o antigo ditado 
redescoberto pelo padre De Lubac: “A Igreja 
faz a Eucaristia e a Eucaristia faz a Igreja”. O 
batismo é relativizado a ponto de quase ser 
considerado um rito de iniciação menor.

•	 A Eucaristia torna-se um instrumento de me-
dição para fins “científicos”.

•	 A recomposição territorial da paisagem ecle-
sial centra-se, portanto, exclusivamente neste 
sacramento e, portanto, nos únicos que têm o 
poder de produzi-lo: os clérigos.

•	 Os clérigos tornam-se, assim, o centro do qual 
depende toda a vida comunitária.

•	 As devoções populares enquadram-se no 
campo do folclore religioso. Será preciso es-
perar o Papa Francisco para que sejam reabi-
litadas.

•	 Como a escala não “contabiliza” a vida de 
oração pessoal nem os compromissos, pode-
mos considerar que esta pastoral, em busca 
de eficiência, favoreceu a privatização da 
crença e a sua desinstitucionalização.

•	 A valorização do apostolado dos leigos, gra-
ças à Ação Católica e à formação desenvolvi-
da para formar “quadros” eclesiais. O termo 
leigo significa então militante integrado ou 
refere-se àquele que coopera com a organi-
zação hierárquica e a sua missão pastoral. Os 
demais, que não são nem clérigos, nem reli-
giosos, nem… leigos, tornam-se naturalmente 



Va
lér

ie 
Le

 C
he

va
lie

r
CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 174

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 11 |

não praticantes.

O Concílio Vaticano II, embora mantendo a dis-
tinção jurídica estabelecida pelo Decreto de Graciano 
(1142) – o leigo não é clérigo e não é religioso (LG 31) –, 
solicita aos leigos que cooperem com o apostolado da 
hierarquia (LG 33) e alarguem o seu âmbito espiritual 
através da recitação do Ofício Divino (SC 100). Embora 
quisessem fazer o bem, os Padres Conciliares acabaram 
ampliando um pouco mais a lacuna no povo de Deus 
e inventaram um leigo super-herói que se espera que 
seja muito praticante, muito engajado na sociedade, 
muito integrado em termos eclesiais e muito orante. 
A massa silenciosa e “normal” desliza cada vez mais 
para baixo da linha d’água de uma Igreja-iceberg, da 
qual apenas a ponta visível é considerada, tanto pelos 
sociólogos da época como pelos pastores, como verda-
deiramente “Igreja”.

Hora de fazer uma crítica radical desta 
abordagem pastoral em busca da eficácia 
científica

Uma primeira crítica diz respeito ao uso da noção 
de “perfeição evangélica” em vista de uma eliti-

zação da vida cristã. Se voltarmos ao Sermão da Mon-
tanha, ele começa com: “Jesus viu as multidões, subiu 
à montanha e sentou-se. Os discípulos se aproximaram, 
e Jesus começou a ensiná-los” (Mt 5, 1). Um imaginá-
rio eclesial sugere que este ensinamento diz respeito 
apenas aos discípulos e não à multidão que, portanto, 
não estaria preocupada com este apelo à perfeição ou à 
santidade, embora o epílogo em 7,28 diga: “Quando Je-
sus acabou de dizer estas palavras, as multidões ficaram 
admiradas com o seu ensinamento”. A história da Igreja 



Va
lér

ie 
Le

 C
he

va
lie

r
CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 174

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 12 |

mostra que as multidões foram esquecidas ou desa-
creditadas e considera-se que estes conselhos foram 
dirigidos apenas aos discípulos.

Outra crítica diz respeito à problemática rela-
ção estabelecida entre o magistério e a fé, sugerindo 
que o magistério era capaz de decidir o que é uma fé 
verdadeira e uma falsa e fazer uma hierarquização 
segundo critérios estabelecidos pela sociologia. Mas 
a sociologia, por mais importante que seja, não faz 
teologia e não pretende fazer. É necessário, portanto, 
voltar à fonte para ver o que está acontecendo com a 
fé e a situação dos discípulos e de todos os outros que 
estavam ao redor de Jesus...

Por fim, a última crítica refere-se à tradição bíbli-
ca e às suas advertências contra as tentações que um 
poder pode ter para se comparar a Deus... É o caso do 
último pecado cometido pelo rei Davi, que exigiu que 
seu fiel conselheiro Joab, e contra o seu conselho, fi-
zesse um recenseamento do seu povo. Tarde demais, 
Davi percebeu a gravidade desta ordem:

No entanto, Davi ficou preocupado por ter 
recenseado o povo, e disse a Javé: “Come-
ti um grande pecado! Agora, Javé, perdoa 
a maldade do teu servo, pois cometi uma 
grande loucura” (2Sm 24,10).

E este é o caso do poder civil. No Novo Testamen-
to, o nascimento de Jesus situa-se durante um grande 
recenseamento, citado três vezes pelo Evangelho de 
Lucas (Lc 2, 1-2). Recensear o povo “de Deus” é, por-
tanto, um gesto teológico que envolve a relação com 
o Criador de maneira altamente problemática.
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No rastro dos outros companheiros que 
“também têm a prática” de Jesus

Quando Jesus fala da sua própria missão, esta sem-
pre está vinculada à vinda do Reino de Deus. É o 

anúncio desta Boa Nova que é o seu horizonte e é tam-
bém para isto que chama alguns homens. O fim dos 
sinóticos Marcos e Lucas, assim como do Evangelho 
de João, são orientados para este testemunho da Boa 
Nova. Apenas o Evangelho de Mateus difere ao evo-
car o batismo e “fazer discípulos” (28,19): “Portanto, 
vão e façam com que todos os povos se tornem meus 
discípulos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que 
ordenei a vocês”. Este fim tornou-se a regra pastoral, 
constantemente retomada pelos textos do magistério 
que falam da missão. Contudo, este “fazer discípulos” 
é mais problemático do que parece, e a história do cris-
tianismo mostra como este tem sido capaz de desviar 
perigosamente da missão.7 Ser discípulo parece ser o 
único caminho possível para um cristão. Mas um certo 
número de obras exegéticas mais recentes8 e de intui-
ções já mais antigas da pastoral do engendramento são 
sensíveis à diversidade das figuras dos crentes e de-
monstram que é impossível reduzir à figura dos discí-
pulos e dos apóstolos todos esses outros que são os com-
panheiros, amigos, simpatizantes, membros da família 
de Jesus, curados ou aliviados de seus fardos. De fato, 
são muitas as pessoas que entram em contato com Je-
sus de Nazaré sem serem por ele chamadas a segui-lo.

7 Eu gostaria de me referir aqui a: CHEVALIER, Valérie Le. “Faire” 
ou  “appeler” des disciples? Matthieu l’évangéliste a choisi. Lumen 
Vitae, 2018/3, p. 245-254.
8 MALBON, E. Struthers. En compagnie de Jésus. Les personnages 
dans l’évangile de Marc, “Le livre et le rouleau”, 35. Bruxelas: Lessius, 
2009.
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O Nazareno está rodeado por uma nebulosa com-
plexa e observa-se, pelos relatos evangélicos, que os 
discípulos lutam para assimilar esta pluralidade e esta 
mistura. Além disso, um dos aspectos importantes da 
aprendizagem apostólica a que ele os submete será re-
sistir à tentação do grupo de discípulos de se colocar 
no centro – ou no topo – e procurar tomar o poder ou 
obstruir a aproximação entre as pessoas e Jesus.9 Mas 
devemos admitir que depois de ter observado que Je-
sus envia todos aqueles que ele ressuscita e cura, po-
demos nos perguntar sobre o significado destes envios 
e, portanto, em última análise, do chamado a segui-lo.

O que fazer com todos esses não chamados?

São, portanto, muitos os que seguem Jesus sem nun-
ca terem sido chamados de “discípulos” pelos au-

tores dos Evangelhos: as mulheres, a multidão, os anô-
nimos, os familiares e até os inimigos. Para a maioria 
Jesus diz: “Vai, a tua fé te salvou”. Mas de que fé ele 
está falando?

Em primeiro lugar, vemos que Jesus aprecia na 
atitude das pessoas que dele se aproximam uma con-
fiança na vida que torna possível o encontro na verda-
de com ele. É o caso, por exemplo, das quatro pessoas 
que carregam o paralítico ou dos pais que intercedem 
pelo filho. Jesus atesta que a confiança que deposita-
ram naqueles que lhes falaram sobre Jesus é a porta 
de entrada para a salvação. É graças a esta confiança 
tão humana que a Boa Nova se espalha. E quando Je-
sus disse “Vai, a tua fé te salvou”, atesta também que 
não fez outra coisa senão constatar esta confiança na vida, 
9 Eu gostaria de me referir a: CHEVALIER, Valérie Le. “Il était une fois 
soixante-douze tout petits disciples…”. Christus, n. 264, outubro de 
2019, p. 78-82.
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contemplá-la e nomeá-la. Ele é o mediador, a testemu-
nha de uma ação de Deus difícil de ser percebida pelos 
nossos olhos, cegos e preconceituosos.

A paixão de Deus por aqueles que se perderam 
e andam por caminhos tortos

Jesus dá testemunho de um Deus-Pai que ama o 
transviado e os sem nome porque ele mesmo não 

tem nome: “Eu sou aquele que sou” (Ex 3, 13.14a). Ele 
só sabe se definir a partir das relações humanas que 
tece na história dos homens: “Eu sou o Deus de seus 
antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac, o 
Deus de Jacó” (Ex 3, 6). Ao relativizar a figura que se 
tornou emblemática do discípulo ideal, podemos então 
fazer a consagração da vida cotidiana: ao enviá-los com 
autoridade, Jesus sela outra forma de caminho espiri-
tual cujo lugar é a vida cotidiana e o meio é a vida se-
dentária. É aí, acreditamos, que a teologia pode encon-
trar um terreno fértil para a vocação dos leigos, isto é, 
daqueles que são chamados a seguir o Cristo Jesus no 
cotidiano da vida humana e a assumir toda a complexi-
dade desta humanidade, inclusive na responsabilidade 
da procriação, da política e da economia.

Pensar a transformação missionária

Portanto, é urgente rever seriamente a nossa forma 
de considerar estes crentes “hors-pistes”, ilumina-

dos como somos pela liberdade de Jesus, e considerar 
que a “fé que salva” não é nem subfé nem pré-fé ao 
chamado para ser discípulo. Em outras palavras, ser 
discípulo ou apóstolo não é uma qualidade e muito 
menos sinal de uma fé mais profunda. É uma responsa-
bilidade que envolve uma decisão específica do serviço 
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do testemunho.

Retornar ao batismo com base no Direito 
Canônico

Voltando ao tempo presente, permanece o espi-
nhoso problema do vocabulário da sociologia 

que muitas vezes continua pautando o nosso imagi-
nário pastoral. O Código de Direito Canônico pode, 
portanto, ajudar-nos a recordar que nunca se trata de 
“praticante” ou de discípulo, mas de “fiéis”, o que diz 
respeito tanto ao clero como aos religiosos e aos leigos. 
Sim, o papa e os bispos também são fiéis pelo batismo 
que os tornou cristãos.

Fiéis são os que, incorporados a Cristo pelo ba-
tismo, foram constituídos como povo de Deus 
e assim, feitos participantes, a seu modo, do 
múnus sacerdotal, profético e régio de Cris-
to, são chamados a exercer, segundo a condição 
própria de cada um, a missão que Deus confiou 
para a Igreja [a missão de anunciar o Reino 
de Cristo e de Deus, estabelecê-lo em todos 
os povos e deste Reino constituiu na terra o 
germe e o início (LG 5)] cumprir no mundo 
(Código de Direito Canônico, 1983, cân. 204; gri-
fo meu).

No entanto, esta categoria de “fiel” mudou de lu-
gar apenas para os leigos. Na arquitetura imaginária 
da Igreja, os fiéis são a base do edifício, enquanto na 
realidade jurídica são a sua estrutura integral, o corpo 
de Cristo. A divisão entre estados de vida deveria ter 
reproduzido horizontalmente a nebulosa evangélica, 
mas a história decidiu outra coisa.

O Papa Francisco tentou mexer nesta invenção hie-
rárquica reabilitando a piedade popular e mudando a 
imagem da Igreja: de esfera passa a ser concebida como 
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um poliedro, mas os padrões profundos ainda perma-
necem amplamente arraigados, mesmo com este papa. 
Ele ainda julga com muita severidade estas “culturas 
que devem ser evangelizadas de forma imperiosa”, 
quando trata dos “desafios da inculturação da fé” (na 
Evangelii Gaudium) e mantém o sacramento da Eucaris-
tia como marcador moral (n. 68 e 69):

Toda cultura e todo grupo social necessitam 
de purificação e amadurecimento. No caso 
das culturas populares de povos católicos, 
podemos reconhecer algumas fragilidades 
que precisam ainda ser curadas pelo Evange-
lho: o machismo, o alcoolismo, a violência do-
méstica, uma escassa participação na Eucaristia, 
crenças fatalistas ou supersticiosas que levam 
a recorrer à bruxaria, etc.

Mostrar-se hospitaleiro com a fé daqueles a 
quem “já não diz mais nada”

Poderemos, portanto, ouvi-lo quando nos pede 
para não fazer da “alfândega pastoral” um oita-

vo sacramento, mas a taxa de prática continuará a ser 
um marcador difícil de superar. Então, o que fazer? 
Sem dúvida, deveríamos voltar às Escrituras para ver 
como o Deus da Bíblia e seu Filho caminham ao lado 
da humanidade. A sua pedagogia é a única que nos 
pode guiar. Entenderemos então, por exemplo, com a 
hemorroíssa que toca as vestes de Jesus, como as fa-
mílias desenvolvem estratégias astutas para obter ou 
mesmo rentabilizar o sepultamento religioso de uma 
pessoa falecida ou o batismo de uma criança. Eles são 
os herdeiros desse filho pródigo que volta para a casa 
do Pai e ninguém pode decidir por ele se ficarão ou 
não! Cabe a nós, os supostamente “bons” crentes, ado-
tar a mesma perspectiva de Jesus e acreditar na ver-



Va
lér

ie 
Le

 C
he

va
lie

r
CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 174

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 18 |

dade destes pedidos, independentemente da falta de 
jeito da sua formulação. Portanto, em vez de lhes dar 
um sermão rápido, devemos imperiosamente adotar a 
hospitalidade gratuita de uma conversa e honrar essas 
pessoas que ousam quebrar o silêncio e correr o risco 
de receber um “não”.

A contribuição da teologia fundamental para 
avançar

A “fé que salva” é uma fé plena e completa e o envio 
de Jesus para retornar ao comum da vida cotidia-

na é um apostolado no sentido pleno do termo. Mas o 
que também é importante salientar é a gratuidade de 
Jesus que não retém o que lhe é dado contemplar. Isso 
não é coisa que ele vá fazer.

Atualmente, não é possível considerar teologica-
mente a fé sem explorar os seus fundamentos antro-
pológicos e bíblicos. Estes que chegam em quem Jesus 
reconhece uma “fé que salva” são a matriz contempo-
rânea desta teologia. A sua “fé que salva” é a base an-
tropológica fundamental sobre a qual uma fé atestada 
ou crística poderia, possivelmente, ser enxertada.10 A 
eventualidade dependerá das mediações eclesiais que 
cruzarem o caminho destes que chegam. A sua fé pas-
sará, portanto, de “segunda mão” (confio como o pa-
ralítico na confiança destes padioleiros que me levam 
a Jesus) para uma fé de primeira mão (acredito pesso-
almente Naquele que encontrei). Agora posso testemu-
nhá-lo por mim mesmo.

O enxerto na fé que salva não produz necessaria-
mente a mesma variedade de frutos e não pode ser re-
10 SEQUERI, P. L’idée de la foi. Traité de théologie fondamentale, 
Theologia. Paris: Bayard, 2011.
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duzido a uma prática cultual nem apenas ao repertório 
de mediações eclesiais (família praticante, sacerdotes, 
equipe catecumenal, etc.). Devemos contar com mui-
tos outros intermediários, como as culturas, as artes, 
as outras tradições religiosas, a Criação... que agem 
misteriosamente.

Concluindo: por uma eclesiologia inclusiva

Estes fiéis que se afastaram da comunidade muitas 
vezes nos incomodam. Eles nos mostram o quanto 

o testemunho da Boa Nova nos escapa, mas devemos 
também admitir que são uma ofensa à minoria que 
resta, uma cadeira vazia que estraga a festa. É possí-
vel compartilhar esse sofrimento, dizer ao outro que 
sentimos a falta dele e que sua ausência dói, simples-
mente porque ele não está, sem justificar outro motivo 
que não seja o fato de desejarmos sua presença? Não é 
isso o amor? Porém, é preciso amar muito para não ter 
mais nada a perder e ousar dizer o que não está bem. 
Este é o significado desta passagem da homilia do Papa 
Francisco:11

No Evangelho é bonito aquele trecho que nos 
fala do pastor que, quando volta ao redil, se 
dá conta de que falta uma ovelha, deixa as 
99 e vai procurá-la, vão procurar uma. Mas, 
irmãos e irmãs, nós temos uma; faltam-nos 
99! Devemos sair, devemos ir ter com elas! 
Nesta cultura — digamos a verdade — temos 
só uma, somos minoria! E nós sentimos o fer-
vor, o zelo apostólico de sair e ir ao encontro 
das outras 99? Esta é uma responsabilidade 
grande, e devemos pedir ao Senhor a graça da 
generosidade e a coragem e a paciência para 
sair, para ir anunciar o Evangelho. Ah, isto é 

11 Citação do discurso do Papa Francisco aos participantes do 
congresso eclesial da diocese de Roma. Disponível em: https://
tinyurl.com/v4akwn3p
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difícil. É mais fácil ficar em casa, com aquela 
única ovelha! É mais fácil com aquela ovelha, 
penteá-la, acariciá-la... mas nós sacerdotes, 
também vocês cristãos, todos: o Senhor quer-
-nos pastores, não penteadores de ovelhas; 
pastores! E quando uma comunidade é fecha-
da, sempre com as mesmas pessoas que fa-
lam, esta comunidade não é uma comunida-
de que dá a vida. É uma comunidade estéril, 
não é fecunda. A fecundidade do Evangelho 
vem pela graça de Jesus Cristo, mas através 
de nós, da nossa pregação, da nossa coragem, 
da nossa paciência.

Estes batizados, porque são batizados, devem ser 
recebidos como uma forma de gênese eclesial, num 
processo de disseminação. Eles são esta diáspora sobre 
cujos contornos e vitalidade não temos controle. Mas 
será que acreditamos que Jesus de Nazaré realmente 
anunciou um Reino em que todos teriam o mesmo va-
lor humano, a mesma dignidade? Seremos capazes de 
pensar a Igreja em e em vez de em ou…?

Multidão e companheiros e discípulos e apóstolos…

Ser chamado por Jesus e ser enviado para casa por Ele...

Judeu e grego, escravo e homem livre, homem e mulher…

Padres e religiosos e leigos...

Fé que salva e fé que atesta…

Praticantes e não praticantes ou pouco praticantes.
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Valérie Le Chevalier. Teóloga, direto-
ra do ciclo Acredite e Compreenda 

(Liberdade, Fundamental, Laudato Si’) no 
Centre Sèvres e Secretária editorial da Pes-
quisa em Ciência Religiosa. Destacamos o 
seu último livro: Ces fidèles qui ne pratiquent 

pas assez...Quelle place dans l’Eglise ? (Lessius, 2017). 

Entrevistas com V alérie Le Chevalier 
reproduzidas pelo IHU

•	 Não apenas missa e paróquia. Entrevista com 
Valérie Le Chevalier

Eventos realizados pelo IHU com Valérie 
Le Chevalier

•	 Opção Francisco. A Igreja e a mudança epocal

Valérie Le Chevalier
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